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APRESENTAÇÃO

Este documento consubstancia o terceiro Relatório de Gestão elaborado pela
AGEVAP, previsto no Contrato N° 014/ANA/2004 (Contrato de Gestão),
celebrado entre a ANA e a AGEVAP, com a interveniência do CEIVAP, visando
o exercício das funções de competência da Agência de Água da Bacia
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

Refere-se às ações desenvolvidas no segundo semestre de 2005, conforme
previsto no Contrato de Gestão, e relata a continuidade do processo
apresentado no primeiro e no segundo Relatório de Gestão, referentes ao
período de 1° de setembro a 31 de dezembro de 2004 e 1° de janeiro a 30 de
junho de 2005, respectivamente. O Primeiro e o Segundo Relatório de Gestão
da AGEVAP estão disponibilizados na página do CEIVAP (www.ceivap.orQ.br)
na internet, e constituem documentos vinculados ao presente relatório.

Desde a celebração do Contrato de Gestão, em 1° de setembro de 2004, dois
Termos Aditivos ao instrumento foram aprovados em reuniões plenárias do
CEIVAP, o primeiro em 23/11/04 (Deliberação CEIVAP N° 31/04), e o segundo
em 19/12/04 (Deliberação CEIVAP N° 37/04).

O Primeiro Termo Aditivo é datado de 24 de dezembro de 2004, e foi publicado
no DOU no dia 29 de dezembro de 2004 e o Segundo Termo Aditivo foi
celebrado em 16 de junho de 2005, publicado no DOU no dia seguinte. O
Segundo Termo Aditivo promove ajustes nos recursos orçamentários e
financeiros da AGEVAP para o ano de 2005.

1. DADOS GERAIS DE IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE JURISDICIONADA

1.1. Nome: Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do
Rio Paraíba do Sul

1.2. CNPJ: 05.422.000/0001-01

1.3. Natureza Jurídica: Associação civil sem fins lucrativos

1.4. Vinculação: ANA - Agência Nacional de Água

1.5. Endereço: Estrada Resende-Riachuelo, 2535 - Morada da Colina ­
Resende/RJ - Brasil - CEP 27523-000

1.6. Internet: www.ceivap.ora.br-ceivap@ceivap.ora.br

1.7. Código SIAFI: não aplicável



1.8. Normas de criação e finalidade:
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A Associação Pró-Gestão das Águas da Bacia Hidrográfica do Rio
Paraíba do Sul - AGEVAP, associação civil, sem fins lucrativos, tem
por finalidade básica dar apoio técnico e operacional à gestão dos
recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio Paraíba do Sul.

Foi reconhecida pelo Conselho Nacional de Recursos Hídricos ­
CNRH, em sua Resolução n° 38 de 26 de março de 2004, como
entidade delegatária das funções de Agência de Água da Bacia
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

Nos termos da Lei 10.881, de 06 de junho de 2004, firmou Contrato
de Gestão com a Agência Nacional de Águas - ANA, com a
interveniência do Comitê para Integração da Bacia Hidrográfica do Rio
Paraíba do Sul - CEIVAP, visando o exercicio das funções de
competência da Agência de Água da Bacia Hidrográfica do Rio
Paraíba do Sul.

Os recursos destinados ao custeio das atividades desenvolvidas pela
AGEVAP são providos anualmente pela ANA, oriundos da cobrança
pelo uso de recursos hídricos da bacia hidrográfica do rio Paraíba do
Sul, conforme determinado no Contrato de Gestão.

1.9. Normas que estabelecem a estrutura orgânica no período de gestão:

Estatuto Social: Fundação da AGEVAP - 20 de junho de 2002
1a alteração - 13 de agosto de 2004
28 alteração - 23 de novembro de 2004

Todas as versões do Estatuto Social estão registradas no Cartório do
1° Ofício de Resende - RJ.

2. DESCRiÇÃO DOS OBJETIVOS E METAS

2.1. Identificação do Programa e Ação (ANA):

ProQrama: 1107 - Pró-bacias
Ação: 1107.86A6
Contrato (Contrato de Gestão): 014/ANA/2004

2.2. Descrição:

O Contrato de Gestão entre a ANA e a AGEVAP, com a interveniência
do CEIVAP, celebrado em 1° de setembro de 2004 -- alterado com o
primeiro termo aditivo em 24 de dezembro de 2004 e com o segundo
termo aditivo em 16 de junho de 2005 - tem por objeto o alcance, pela
AGEVAP, de metas constantes no Programa de Trabalho do Contrato
de Gestão (Anexo I), no exercício das funções de Agência de Água da
Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul.

2



F: ~f/ .TiP-roc:.: .

iRubrica: .O Programa de Trabalho contempla o detalhamento dos dbjetivesj
estratégicos, metas e resultados a serem alcançados pela AGEVAP,
mensurados por meio de indicadores de desempenho.

A área de atuação da AGEVAP é a bacia hidrográfica do rio Paraíba do
Sul que envolve três estados: São Paulo, Minas Gerais e Rio de
Janeiro.

2.3.lndicadores utilizados para avaliar o desempenho do programa,
projeto/atividade ou ação administrativa.

O Contrato de Gestão foi estruturado em quatro MACROPROCESSOS,
cada qual integrado por INDICADORES. Estes, por sua vez, são
desmembrados em SUB-INDICADORES, aos quais estão associadas as
METAS a serem atingidas.

A Tabela 1 - Estrutura do Contrato de Gestão ANAlAGEVAP/CEIVAP,
apresenta os quatro MACROPROCESSOS que traduzem a ação da
AGEVAP, e que são os seguintes:

1 - Exercício das Funções de Agência - que compreende o conjunto de
atribuições definidas nos artigos 41 e 44 da Lei N° 9433/97;

2 - Reconhecimento Social, que compreende ações mais diretamente
relacionadas á interação da AGEVAP com o CEIVAP e com outras
entidades, bem como à percepção de sua ação pela sociedade;

3 - Gerenciamento dos Investimentos, conjunto de ações relacionadas à
aplicação dos recursos captados com a cobrança pelo uso das águas da
bacia e repassados pela ANA à AGEVAP; e

4 - Gerenciamento Interno, que compreende as ações relacionadas a
sustentabilidade administrativa e financeira da AGEVAP.

A cada macroprocesso está associado seus correspondentes
INDICADORES, SUB-INDICADORES e METAS, conforme mostrado na
Tabela 1. Aos sub-indicadores estão associados pesos, estabelecidos
como ponderação de sua relevância para o indicador correspondente.
As metas estão associadas aos sub-indicadores, de maneira que em
função do desempenho conseguido, e dos pesos atribuídos a cada sub­
indicador, se pondera uma nota final para o desempenho dos
respectivos indicadores. Estes, por sua vez, são ponderados em relação
ao correspondente macroprocesso, o que permite definir uma nota final
para o desempenho da AGEVAP em cada macroprocesso.

Essa estrutura está aplicada à planilha apresentada no Anexo 1 do
Contrato de Gestão, e permite que seja estabelecida um conceito para o
desempenho conseguido em cada macroprocesso, dependendo da nota
calculada, sendo considerado: Ótimo (entre 9 e 10); Bom (entre 7 e
8,99); Regular (entre 5 e 6,99) e Insuficiente (menor que 5).

As metas a serem alcançadas no segundo semestre de 2005, e que
estão indicadas na coluna correspondente da Tabela 1, são tratadas no
item 4 deste relatório.
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TABELA 1 - ESTRUTURA DO CONTRATO DE GESTÃO ANA/AGEVAP/CEIVAP SEMESTRES/METAS
MACRO-PROCESSO

IN DICADOR SUB-IN DICADORI2°/ 04 1° / 052° / 051° / 06
lAl

Avallacão do Plano Atual I1 111
lA2

Termos de referência para complementacão do planoIO 111
1 A - PLANO DE

1A3Contratação dos estudos complementares IO 111
RECURSOS HÍDRICOS

1A4Consultas públIcas OO11
1A5

Aprovacão do novo plano OO11
1A6

Aceitado pelos 6aãos (ANA. DAEE. IGAM SERLA) OOO1
lBl

Saneamento (nr/h) 100400SOO850
1 B - CADASTRO DE

lB2Indústria (u) 00110230280
USUÁRIOS

lB3Irrloacão (1000 ha) 00223523823
lB4

Mineração (u) 0.03080130

1 - EXERCíCIO DAS

lCl
Definição da estrutura do SIRH O111

FUNÇÕES DE

lC2
Dados hodrometeorol6olcos O111

AGÊNCIA

lC3Dados amblentals OOO1
lC4

Dados s6c1o-econômlcos OO11
lC5

Dados cartoaráflcos OOOO

1 C - SISTEMA DE
lC6Cadastro e outoroa O111

INFORMAÇÕES
lC7Dados Instltuclonals SGRH 1111

lce
Estudos e pro1etos O111

lC9
Plano de Investimentos 1111

lC10
Atualização da páalna 1111

lCU
Acessibilidade à páalna 1111

lC12
Inteoracão pelos 6roãos (ANA. DAEE IGAM SERLA)IO O11

1 D - QUALIDADE

1DlDBO abatida contratada acumulada (tn.n/dla) 39961883810.57
DAS ÁGUAS

1D2DBO abatida verlflcada acumulada (tn.n/dla) 000.0089089
2 A - SATISFAÇÃO

2AlRetorno das Pesaulsas I45 485153
CEIV AP

2A2Avallacão pelos membros (nota de O a 10) 7.09010 O10 O
281

Total de acessos slte do CEIVAP - média mensal (u) 1500180021002400
2 B - COMUNICAÇÃO

282Total de acessos ao slte do CEIVAP na Area A (u) --12001250
SOCIAL

283Total de acessos ao slte CEIVAP na Area B (u) --600700
2- 284Total de acessos ao slte CEIVAP na Area C (u) 300450
RECONHECIMENTO

--
SOCIA L

2Cl
Parcerias com comitês de sub-baclas + Guandú (u) O123

2C2
Instrumentos Coooeracão c/outoraantes (u 1223

2C- 2C3Instrumentos de Cooperacão c/6raãos amblentals (u) 1245
ESTABELECIMENTO 2C4Parceria c/entidades de usuários (ooD.beneflclada) O50.000100.000200.000DE PARCERIAS 2C5

Parcerias com oraanlzacões civis (DOD.beneficiada) O100.000100.000200.000
2C6

Parcerias c/6roãos de enslno&pesoulsa (DOD.benefl.) O200.000100.000200.000
3Al

Manual para Investimentos 1111
3A2

Fase de Inscrlcão 111O
3A3

Fase de habilitado 111O
3-

3A-
3A4Fase de pré-hleraroulzacão 11O1

GERENCIAMENTO NORMATIZAÇAo
3A5

Sistema de tomada de decisões OO11DOS
INVESTIMENTOS

3A6
Elaboração de alternativas OOO1

3A7
Dellberacão sobre plano de Investimentos 11O1

3 B - APLICAÇÃO
381Recursos comprometetldos / Repasse ANA (%) 100100100100

DOS RECURSOS
382Recursos adicionais / Repasse da ANA (%) OO2050

4Al
Proposta orcamentárla anual (até 30/05) O1O1

4 A- 4A2Relat6rlo de avallacão (até 30 d. aD6ssemest.) 1111
4 - GERENCIAMENTO

PLANEJAMENTO
4A3Prestacão de contas anual (até 31/03) 1O1O

INTERNO
4B-481Saldo final do exerci cio (1000 R$) 200-200-

SUSTENTABILID. 482Custeio p/ Implantaçlio & Operação / Repasse ANA (%)7,57,57,57,5FINANCEIRA

/

r
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AGEVAP
QUADRO DE METAS FINANCEIRAS PACTUADAS - 2005

ABC (A+B)DEF (C-D-F)

C/C

CIC
Ações 2005

Valor Repassado em 2005
Despesas 2005Valor ComprometidoSALDO DA META

2004
2005 REGULARIZARREGULARIZAR

101101/051
1311121051

I

I1- Ações de Implantação e
333.828,06

750.000,001.083.828,06668.672,39210.634,74204.520,93
Operação da Agência

2- Ações Não Estruturais

11

Prlorltárlas para o Contrato de 100.000,00999.996,001.099.996,0053.860,651.046.135,450,00
Gestão

11

111 3- Ações de Gestão 45.000,001.155.000,001.200.000,00136.898,06970.338,4292.763,52

IV

4- Ações de Planejamento 583.652,241.515.796,732.099.448,97655.127,60742.496,46701.824,91

111

V 5- Ações Estruturais 5.350.762,411.782.000,007.132.762,41393.461,904.878.445,951.860.854,56

TOTAL

6.413.242,716.202.792,7312.616.035,441.908.020,507.848.051,022.859.963,92

Aplicação Financeira 2005 (+)

1.105.406,57

• Ação de Impl. Operação: Saldo do Contrato de Gestão (R$ 200.000,00) mais salário referente ao mês de dezembro/05 (R$ 10.634,74)

Imobilizado (-)12.870,00

- Ação Prioritária: Valor total dos programas (R$ 1.099.996,00 PROG G 01/05, PROG G 02105 e PROG G 03/05) menos as depesas efetuadas (R$ 53.860,55 PROG G 03/05)

Saldo3.952.500,49

-. Ação de Gestão: Valor total dos programas (R$ 1.147.858,88) menos as despedas e menos o valor do programa da UENF (R$ 40.622,40) que o contrato não foi assinado.

-- Ação de Planejamento: valor total dos programas com contratos assinados (R$ 1.397.624,06) menos as despesas .

••••• Ação Estrutural: valor total dos programas com contratos assinados (R$ 5.271.907,5) menos as despesas.
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3 .• DESCRIÇAO DOS INDICADORES E OUTROS PARAMETROS DE GESTACIJnica: ...

3.1.A verificação do atendimento das metas é apresentada nas planilhas matriciai
compostas de valores a serem alcançados no período de gestão sob exame,
preenchidas pela Diretoria da AGEVAP. As planilhas são apresentadas no
Anexo I - Programa de Trabalho - Metas e Indicadores.

4. AVALIAÇÃO DOS RESUL TADOS ALCANÇADOS

• Macro-Processo: 1- Exercício das Funções de Aaência

Em dezembro de 2004 foram contactados consultores com experiência na elaboração
de planos de bacia, que estiveram na AGEVAP com objetivo de participarem da
revisão do Plano da Bacia do Paraíba do Sul. Como os recursos financeiros não
estavam disponíveis e o quadro de pessoal da AGEVAP ainda era muito pequeno, os
entendimentos foram suspensos e as atenções foram direcionadas a outras
prioridades.

No final de junho/05, em face do repasse de recursos pela ANA, os contatos com
consultores foram reiniciados, com o enfoque de preparar Termo de Referência e
contratar consultoria para a atualização do Plano. A AGEVAP completou o seu quadro
de pessoal em agosto de 2005, ocasião em que se tomou possível iniciar uma
avaliação dos estudos existentes para melhor direcionamento do que fazer em relação
à atualização do Plano.

Em setembro de 2005, com a posse de novo diretor da AGEVAP, as prioridades foram
direcionadas para elaboração de uma avaliação cuidadosa do atual Plano de Recursos
Hídricos da Bacia e de analisar os muitos documentos e relatórios existentes, antes de
elaborar Termos de Referência e contratar consultoria para a atualização do Plano.
Este trabalho, de avaliação do Plano atual demandou cerca de três meses, tendo sido
concluído no final de dezembro de 2005. Importa notar que o resultado alcançado foi
muito importante, pois significou:

-intemalizar na AGEVAP conhecimentos sobre o Plano de Bacia;

-auscultar as opiniões de profissionais que atuam no CEIVAP, Conselho de
Administração da AGEVAP, órgãos de gestão estaduais e outros profissionais de
experiência relevante no tema, sobre as prioridades e diretrizes estratégicas para a
atualização do Plano;
-conclusão de que o importante, neste momento é, a partir dos mais de 170
documentos existentes, elaborar um Resumo do Plano de Recursos Hídricos com
complementaçães de alguns poucos temas;
-disponibilizar o Plano de Bacia em textos e meios digitais eficazes, e
convenientemente disponibilizá-Ios a todos os interessados;
-elaborar o trabalho de forma participativa, de tal modo que o processo se tome tão
importante quanto o produto;
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A avaliação do Plano atual, que culminou com as Diretrizes para ContrataQã(jccre..
Consultoria para elaboração do Resumo do Plano e Complementações, enbntr~e
em anexo e está sendo seguida pela AGEVAP em 2006, com previsão de celebraçãd
de contratação em fevereiro de 2006 e execução do trabalho até dezembro de 2006.

Juntamente com estas atividades, a prioridade dada no último quadrimestre de 2005 foi
de preparar os demais programas e projetos incluídos, junto com a atualização do
Plano, como "Ações Não Estruturais Prioritárias para o Cumprimento do Contrato de
Gestão - Ano 2005 e 2006", ainda pendente de sua organização. Assim procedendo,
coube à AGEVAP elaborar e aprovar, no âmbito de seu Conselho de Administração, a
aplicação do total de R$ 1.205.000,00 - Orçamento 2005 e R$ 1.800.000,00 ­
Orçamento 2006, tarefas estas concluídas em 17 de novembro de 2005, com a
aprovação de três programas pelo Conselho de Administração, de referência PROG
PR 01/2005 - Atualização do Plano, PROG PR 02/2005 - Regularização de Uso e
PROG PR 03/2005 - Apoio à Execução do Plano, este último fundamental para permitir
à AGEVAP executar as suas funções acordadas no Contrato de Gestão e que, na sua
falta, estavam praticamente paralisando esta entidade. Com base na aprovação destes
Programas a AGEVAP pode contar, por exemplo, com apoio de assessoria juridica e
organizar os projetos e respectivas planilhas de controle contábil, para aplicação de
recursos necessários a viabilizar a execução do Plano de Bacia.

Tão importante quanto a aprovação dos Programas foi a criação de processo
metodológico para agilizar os procedimentos executivos da AGEVAP, de relação entre
Diretoria e Conselho de Administração da AGEVAP, e destes com o CEIVAP, processo
que se inicia e que deve vir a produzir mais resultados em 2006.

Lamentavelmente, os principais resultados obtidos com os Programas citados não
conseguem ser avaliados, em sua totalidade, pela metodologia estabelecida nas metas
do atual Contrato de Gestão.

Por outro lado, a AGEVAP e o CEIVAP já dispõem do Plano de Bacia e tem utilizado
deste instrumento para a gestão. O indicador 1A e seus sub-indicadores estão por
demais rígidos em avaliar o macro-processo "Exercício das funções de agência"
apenas com os sub-indicadores propostos.

o Indicador: 1A - Plano de Recursos Hídricos

Sub-indicador: 1A1- Avaliacão do Plano atual

Previsto: divulgação na página do CEIVAP do Relatório de Avaliação do Plano
de Recursos Hídricos, constando a análise de todos os itens mínimos do Plano,
definidos no item 5.1.1 do Manual Operativo.

Realizado: realizada a avaliação do Plano de recursos hídricos e divulgado na
página do CEIVAP.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1A2- Termo de Referência para Complementacão do Plano
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Previsto: divulgação dos termos de referência para os estudos comPle~~~'iRf~~ ...
na página do CEIVAP.

Realizado: divulgação do processo de contratação de consultoria para
elaboração do Resumo do Plano de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba
do Sul. (O procedimento dispensa a elaboração de Termo de Referência em sua
forma tradicional, tendo sido substituído pelo documento - Diretrizes para
Contratação de Consultoria para elaboração do Resumo do Plano e
Complementações, apresentado em anexo, junto ao documento - Avaliação do
Plano de Recursos Hídricos).

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1A3- Contratação dos Estudos Complementares

Previsto: divulgação dos contratos celebrados para os estudos
complementares.

Realizado: O contrato deve ser celebrado em fevereiro de 2006. Os trabalhos
serão desenvolvidos de março a dezembro de 2006. As justificativas e
procedimentos adotados estão citados no caput.

Grau de alcance: meta não atendida.

Sub-indicador: 1A4- Consultas Públicas

Previsto: divulgação na página eletrônica do CEIVAP das atas das três reuniões
realizadas, onde conste a presença de no mínimo cinqüenta pessoas à reunião.

Realizado: Não foram realizadas as reuniões, uma vez que o objetivo da
consulta pública é submeter à apreciação e discussão da comunidade o novo
Plano a ser aprovado pelo CEIVAP e este ainda não foi concluído. O trabalho
que está sendo contratado prevê processo participativo e consultas públicas,
que serão desenvolvidas em 2006.

Grau de alcance: meta não atingida.

Sub-indicador: 1A5- Aprovação do Novo Plano

Previsto: Aprovação do novo Plano de Recursos Hídricos pelo Plenário do
CEIVAP e a respectiva publicação de sua Deliberação na página do CEIVAP.

Realizado: o novo Plano não foi concluído e não houve aprovação.

Grau de alcance: meta não atingida.

o Indicador: 1B - Cadastro de Usuários
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atuação junto aos órgãos gestores de recursos hídricos, às organ~ações de
usuário e prefeituras para promover a regularização dos usuários;

proposição, pela Diretoria da AGEVAP, e aprovação, pelo Conselho de
Administração, de organização de um programa específico, denominado PROG
PR 02/2005 - Regularização de Usos, com dotação orçamentária de R$
200.000,00, cujo detalhamento foi suspenso em meados de dezembro de 2005,
em função da ANA comunicar que estava assumindo a realização do trabalho.

É consenso entre a ANA e a Agevap que o indicador Cadastro de Usuários deve ser
retirado do contrato de gestão, como ocorreu no contrato de gestão entre a ANA ­
PCJ, onde este indicador não foi incluído. O indicador 1B e seus sub-indicadores
estão por demais rígidos em avaliar o macro-processo "Exercício das funções de
agência", ficaram desatualizados e não traduzem a realidade atual.

Sub-indicador: 1B1- Saneamento

Previsto: divulgação dos dados sobre o cadastro de usuários de saneamento na
página do CEIVAP, realizados a partir da celebração do Contrato de Gestão com
a ANA, dentro do Sistema de Informações de Recursos Hídricos da Bacia, com
meta correspondente à captação para abastecimento urbano de 100 m3/h.

Realizado: vide texto do Indicador: 1B - Cadastro de Usuários acima.

Grau de alcance: meta não atendida.

Sub-indicador: 1B2 - Indústria

Previsto: divulgação dos dados sobre o cadastro de usuários Industrial na
página do CEIVAP, realizados a partir da celebração do Contrato de Gestão com
a ANA, dentro do Sistema de Informações de Recursos Hídricos da Bacia, com
meta correspondente a 110 unidades.

Realizado: vide texto do Indicador: 1B - Cadastro de Usuários acima.

Grau de alcance: meta não atendida.

Sub-indicador: 1B 3 - IrriQacão

Previsto: divulgação dos dados sobre o cadastro de usuários de Irrigação na
página do CEIVAP, realizados a partir da celebração do Contrato de Gestão com

a ANA, dentro do Sistema de Informações de Recursos Hídricos da Bacia, com \

meta correspondente a 22300 ha.

Realizado: vide texto do Indicador: 1B - Cadastro de Usuários acima.

Grau de alcance: meta não atendida.



Sub-indicador: 1B4- Mineracão

Previsto: divulgação dos dados sobre o cadastro de usuários de Mineração na
página do CEIVAP, realizados a partir da celebração do Contrato de Gestão,
dentro do Sistema de Informações de Recursos Hídricos da Bacia, com meta
correspondente a 30 unidades.

Realizado: vide texto do Indicador: 1B - Cadastro de Usuários acima.

Grau de alcance: meta não atendida.

o Indicador: 1 C - Sistema de Informações

Sub-indicador: 1C1 - Definição da Estrutura do SIRH

Previsto: Divulgação da Estrutura do Sistema de Informação na página do
CEIVAP

Realizado: A Estrutura do Sistema de Informação definida e divulgada na
página do CEIVAP.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1C2 - Dados HidrometeorolóQicos

Previsto: divulgação dos dados hidrometeorológicos na página do CEIVAP

Realizado: divulgado na página do CEIVAP.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1C3 - Dados Ambientais

Previsto: divulgação dos dados ambientais na página do CEIVAP.

Realizado: divulgado na página do CEIVAP.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1C4 - Dados Sócio-Econômicos

Previsto: divulgação dos dados sócio-econômicos na página do CEIVAP.

Realizado: divulgado na página do CEIVAP.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1C6 - Cadastro e OutorQa
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Previsto: divulgação dos dados de cadastro e Outorga na página do CEIVAP.

Realizado: divulgado na página do CEIVAP.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1C7 - Dados Institucionais do SGRH

Previsto: divulgação de dados do CEIVAP, da AGEVAP, dos órgãos
outorgantes (links) e do Contrato de Gestão no site do CEIVAP.

Realizado: disponíveis dados do CEIVAP; da AGEVAP, links para os sites da
ANA, DAAE, SERLA, IGAM e boletim informativo da ANA.

Grau de alcance: meta atingida

Sub-indicador: 1C8 - Estudos e Proietos

Previsto: disponibilização na página do CEIVAP de dados referentes a estudos
e projetos desenvolvidos para a bacia, tendo como referência a Rede de
Informações do Paraíba do Sul RIPS, sistema metadados desenvolvido pela
ANA.

Realizado: criado link (Estudos e Relatórios) na página do CEIVAP para acesso
ao RIPS, Gestin - sistema de informação sobre a bacia, oito volumes do Plano
de Recursos Hídricos e ao site do Laboratório de Hidrologia e Estudos do Meio
Ambiente da Coppe. Foi ainda incluído no site do CEIVAP um quadro com teses
relacionadas à Bacia do Rio Paraíba do Sul.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1C9 - Plano de Investimento

Previsto: divulgação no site do CEIVAP de informações sobre a implementação
dos programas e ações em investimentos deliberados pelo CEIVAP.

Realizado: inclusão no site de mapa da Bacia Hidrográfica do Rio Paraíba do
Sul com pontos indicando os investimentos vinculados a uma tabela com os
dados. Além do acesso direto ao quadro de investimento total na bacia, no
mapa, ao clicar em um ponto (município), tem-se acesso aos investimentos
realizados naquela localidade.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-Indicador: 1C10 - Atualizacão da PáQinado CEIVAP

11
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Previsto: atualização semanal da página do CEIVAP.

Realizado: A página está sendo atualizada com uma
atualizações/semana.

Grau de alcance: meta atingida.

MÊS ATUALIZAÇÃO

Julho

17

Agosto

8
Setembro

9
Outubro

8
Novembro

5
Dezembro

10
TOTAL

57
MEDIA MES

9,5
MEDIA SEMANA

2,38

Sub-indicador: 1C11 - Acessibilidade à PáQina

Previsto: divulgação de relatório mensal onde constem, no mínimo, 25 dias de
acessos por mês à página do CEIV AP.

Realizado: O site permite o acesso, a qualquer tempo, da visitação diária,
semanal e anual e acessos por país, bastando para isso clicar no contador do
site.

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 1C12 - InteQracão com os ÓrQãos do SNGRH (ANA. DAEE.
IGAM e SERLA)

Previsto: divulgação do relatório sobre a integração dos Sistemas de
Informações onde conste o grau de conformidade geral de pelo menos três dos
itens abaixo:

a) rede de monitoramento de quantidade e qualidade das águas na Bacia;
b) cadastro de usuários;
c) sistema de outorgas, e
d) informações sobre cobrança.

Realizado: As entidades estaduais estão sendo consultadas para fornecerem
informações sobre o tipo de sistema (software) que formam seus bancos de
dados. Isso para permitir uma melhor concepção da estrutura do Sistema de
Informação da AGEVAP, que pretende utilizar os dados fornecidos pelas
diferentes entidades estaduais. A integração com órgãos do SNGRH não
depende somente da AGEVAP.

Grau de alcance: meta não atendida.
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Rubrica:

Indicador: 1D - Qualidade das Áfluas

Todas as estações de tratamento de esgoto hierarquizadas pelo CEIVAP e com
recursos transferidos pela ANA foram contratadas, com exceção da ETE de Ubá
cujo projeto está sendo analisado pela Caixa Econômica Federal.

____ S_I_TU_A_"ÇÃODAS AÇÕES ESTRUTURAIS.-f.8%..c..QL_E~E.-I!3A~NTO DE ESGOTO - 31/12/05

Programa

Ações EstruturaisProponente
Valor Aprovado

SituaçãoI
para o Projeto

I
1

PROG (E) 300104ETE Safira/Muriaé DEMSUR871.795,00Obra em execução

2

PROG (E) 301104ETE Bairros Zona Norte/Ubá Prefeitura de Ubá1.095.793,00Proj. em análise pela CAIXA

3

PROG (E) 302/04ETE Cach.PaulistalCachoeira PaulistaSABESP1.000.000,00Em licitação

4

PROG (E) 300105
Coletor Tronco ETE

SAAE DE GUARATINGUETÁ200.000,00Em licitação
Ped reo ulholGuaratlno uetá

5

PROG (E) 30310510 Mõdulo da ETE CarangolalCarangolaPREFEITURA DE CARANGOLA824.000,00Contratado

ETE Pedregulho/Guaratinguetá

SAAE DE GUARA TINGUET Á*6 PROG (E) 302/05
(2.400.000,00)

900.100,00Contratado

ETE Domelas

DEMSUR - Muriaé/MG56.020,00

ETE Parateí

SABESP - Guararema/SP37.928,00
7

PRODES Contratado

ETE Cach.Paulísta
SABESP -Cach. Paulísta/SP138.501,00

ETE Guararema

SABESP - Guararema/SP99.687,00

TOTAL

5.223.824,00
I

* Valor comprometido em 2005 (não foi transferido para a Agevap recurso su1lciente para todo o projeto - RS 2.400.000,00)

Sub-indicador: 101 - Caroa de OBO/Oia Abatida Contratada Acumulada

o
Indicador: 1D - Qualidade das Aauas

Sub-indicador: 101- OBO abatida contratada acumulada

Previsão: contratação de 10,40 t OBO/dia.

CidadeRS CobrançaRSRS TotalPopulaç:lo

Eficiência I Carga

Carga Abatida
Contrataç

ContrapartidaBeneficiadaDBO da ETE Tratada(tDBO/dia)
ao

(%) (kgDBOIdía)

2003

Jacarel - Meia1.815.0001.185.0003.000.00015.000858100,69 (prodes)
Lua 2003

Jacarel - S.1.295.750717.5512.013.3019.000854860,41 (prodes)
Silvestre 2004

Guararema137.61591149649.252.57918.00085972O 83 (prodes)
2004

Muriaé (1)871.795,00217.948,741.089.743,7420.000851.080 0,92
2004

Cach.Paulista1.000.0005.452.282,886.452.2828833.500851917 1,63
2004

UM1.095.793 00219.158 601.314.951 6020.100851085 092
2005

Caranaala800.000200.0001.000.0006.00085324 0,28
2005

Guaratinauetá2.400.0002.911.291435.311.2914339.000852106 1,79
TOTAL

7,47

No quadro acima foi incluído na composição de cargas abatidas os contratos PRODES, que não
foram considerados nos relatórios anteriores.
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Grau de alcance: Indicador atendido parcialmente, uma vez que nl;~:::;;::::::
recurso suficiente para contratação das ações estruturais hierarquizadas pelo I
CEIVAP, (item 5.4.1 do Manual Operativo).
Sub-indicador: 1D2 - Caroa de DBO/Dia Abatida Verificada Acumulada

Previsto: abatimento de 1,73t DBO/dia (acumulado) e divulgação do resultado
na página do CEIVAP.

Realizado: As estações de tratamento de esgotos contratadas pela AGEVAP
com recursos da cobrança não entraram em operação e a previsão de operação
da 18 estação é para o ano de 2007. Considerando o exposto e que, no futuro,
as operações das estações não dependem da AGEVAP, esta meta deve ser
reavaliada.

Grau de alcance: meta não atendida.

Programação para Entrada de Operação ETE's

Contratação CidadePosiçãoFinalizaçãoPrevisão /
Operacão2003

Jacarel - Meia LuaContratada-O-Em ooorar-.ao

2003

Jacarel - S. SilvestreContratada-O-Em onPra(;j!o

2004

GuararemaContratadaJun12oo7Jul12oo7
2004

Muriaé 1\ContratadaDezl2006Fev/2oo7
2004

Cach.PaulistaLicitadaDez20082009
2004

UbáEm análiseJun2007Jull2oo7
CEF2005

CarangolaEm análiseJun12oo7Jull2007
CEF2005

GuaratinguetáEm análiseDezl2oo8Fev/2009
CEF

• Macro-Processo: 2- Reconhecimento Social

o
Indicador: 2A - Satisfação do CEIVAP

Sub-indicador: 2A1- Retorno das Pesquisas

Previsto: realização de pesquisa com 60 membros do CEIVAP (100%) e retorno
de 51 respostas (85%). Divulgação sobre o retomo das pesquisas na página do
CEIVAP.

Realizado: realizada pesquisa com 60 membros do CEIVAP (100%) com
retomo de 26 formulários preenchidos (43,33%). A metodologia da pesquisa foi
aprovada na reunião de Câmara Técnica do CEIVAP e encaminhada para
Comissão de Avaliação no 10 semestre de 2005. O número médio de
participantes nas reuniões do CEIVAP é de 40 membros (66% -média de cinco
reuniões, conforme quadro abaixo), logo a meta de retomo superior a este valor
deve ser revista.
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Reunião Número de Membros (Instituições)
15/03 - S. J. Campos

35
31/03 - Resende

32
24/09 - Resende

41
23/08 - Juiz de Fora

50
16/09 - GuaratinQuetá

42
Total

200
Média

40

Grau de alcance: meta atingida parcialmente.

Sub-indicador: 2A2- Avaliacão pelos Membros do CEIVAP

Previsto: obtenção da nota 10,0 na média das notas e divulgação da avaliação
agregada dos membros do CEIVAP na página eletrônica.

Realizado: obtida média 8,27 na avaliação e divulgado o resultado no site do
CEIVAP.

Grau de alcance: meta atingida.

(A rigidez do critério adotado não avalia a AGEVAP corretamente, motivo de sua
consideração como meta atingida)

PontosMédia

206

7,90
208

8,00
223

8,58
213

8,19

218

8,38

209

8,04
216

8,31
216

8,31
233

8,96
208

8,00

Total I Média

I 2150
8,27

o Indicador: 28 - Comunicação Social

o n° de acessos ao site não expressa o trabalho de comunicação social da
AGEVAP, pois uma considerável parcela da população não tem acesso à
Internet.
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A AGEVAP realizou, no segundo semestre de 2005, as seguintes açõe~láiea r .de comunicação: -

- comunicação interna - atendimentos permanentes às mais diversas
solicitações dos membros, diretores e coordenadores dos cOlegiados
CEIVAP/AGEVAP;

- comunicação de massa - distribuição de release para imprensa e atendimento
aos jornalistas; estes documentos estão em arquivo na AGEVAP. Uma matéria
recente, que ilustra este trabalho da AGEVAP, encontra-se em anexo.

- atendimento ao público externo - atendimento a uma demanda crescente de
informações sobre a bacia do rio Paraíba do Sul e a gestão de recursos hídricos,
provenientes de ambientalistas, usuários, professores, estudantes universitários,
pesquisadores, doutorandos e mestrandos. Acompanhamento das visitas
orientadas à sede da AGEVAP.

- criação do Programa PROG G 04/2005 - "Campanha de Conscientização para
o Uso Racional da água na Bacia do Rio Paraíba do Sul". A Campanha tem
como estratégia básica, além de conscientizar adultos e crianças, utilizando-se
da rede pública e privada de ensino, divulgar a gestão de recursos hídricos.
Preconiza-se, para 10 semestre de 2006, a estruturação do programa
supracitado;

- Revitalização da biblioteca do CEIVAP, hoje com cerca de 5 mil itens,
colocando os documentos em condições de serem disponibilizado para consulta
ao público interno e externo. Este trabalho, em desenvolvimento em 2005, faz
parte do PROG PR 03/2005 - Projeto setorialll, que prevê, para 2006, uma série
de trabalhos de Comunicação Social: atualização do site, impressão de boletins
de divulgação, concursos Melhores Práticas Ambientais para setor privado, entre
outras. Além dos trabalhos de comunicação social também foi previsto
capacitação do quadro de funcionários da AGEVAP;

- Seminário Interno - por iniciativa do diretor da AGEVAP, foram realizados 10
seminários internos, onde temas de interesse da gestão da bacia do rio Paraíba
do Sul foram analisados, visando capacitação do quadro.

-Coube a AGEVAP, em parceria com as prefeituras de Volta Redonda, Jacareí e
CODIVAP, organizar e receber - juntamente com a direção do CEIVAP e
Presidente do Conselho de Administração - o Diretor Presidente e Diretor de
Apoio aos Comitês da ANA, evento ocorrido em novembro de 2005. A visita, que
se estendeu ao Escritório da AGEVAP em Resende, teve grande repercussão na
bacia e nos municípios visitados, ajudando a sensibilizar a sociedade para a
gestão das águas e servindo de motivador à equipe e direção da AGEVAP.
Fotos e matérias jornalísticas foram disponibilizados no site.

Estas atividades não estão suficientemente contempladas nos procedimentos
adotados de metas de avaliação, apesar de fundamentais para o exercício de
funções de agência de águas.
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Sub-indicador: 281- Total de Acessos ao Site do CEIVAP - Média MensJI~U~;J~~;·~~~~~~~~~~~~

Previsto: 2100 acessos médios mensais e divulgação na página do CEIVAP.

Realizado: A média no 2° semestre foi de 1.556 acessos/mês e o "Relatório
Gráfico de Acesso à Página do CEIVAP na Internet" foi divulgado no site.

A média mensal de acessos ao site do CEIVAP superou a média do período
anterior Gan. a jun/2005). O relatório gráfico da empresa responsável sobre os
acessos à página encontra-se em anexo.

Grau de alcance: meta atingida parcialmente (em função dos critérios adotados)

ACESSOS AO S/TE www.ceivap.org.br - 2005

MES

N° DE ACESSOS/MES
Julho

1.490
Agosto

1.704
Setembro

1.539
Outubro

2.064
Novembro

1.249
Dezembro

1.288
TOTAL

9.334
MEDIA

1.556

Sub-indicador: 282- Total de Acessos ao site do CEIVAP na Área "A" *

Previsto: Registrar quantidade de acessos mensais médios na área "A".

Realizado: Foram registrados 320 acessos na área "A".

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 283 - Total de Acessos ao site do CEIVAP na Área "8" *

Previsto: Registrar quantidade de acessos mensais médios na área "8",

Realizado: Foram registrados 433 acessos na área "8".

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 284 - Total de Acessos ao site do CEIVAP na Área "C" *

Previsto: Registrar quantidade de acessos mensais médios na área "C".

Realizado: Foram registrados 419 acessos na área "C".

Grau de alcance: meta atingida.
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A obrigatoriedade do registro da área de origem dos usuários do site ~brica: ..,
mecanismo de acesso, que leva parte dos usuários a não navegarem no site.
Não é possível identificar a área de acesso do usuário automaticamente, uma
vez que a pessoa pode usar qualquer provedor do mundo.

NÚMERO DE ACESSOS AO SITE DO CEIVAP POR ÁREA

MÊS

Área "A"Área "8"Área "C"Área "D"

Julho

247359261134

Agosto
347480477166

Setembro
325481443152

Outubro
416557527255

Novembro
300343390142

Dezembro
281377413143

TOTAL
1.9162.5972.511992

MÉDIA

320433419166

o Indicador: 2C - Estabelecimento de Parcerias

Apesar dos esforços, a efetivação das parcerias não depende exclusivamente da
AGEVAP. Ações visando à gestão integrada de recursos hídricos nem sempre
produzem instrumentos de parcerias (convênios, termo de cooperação, etc),
apesar de apresentarem resultados positivos. Como exemplo podemos citar a
parceria entre a ANA e a Agevap na realização da "18 Oficina - Integração dos
Organismos de Bacia para a Gestão dos Recursos Hídricos na Bacia
Hidrográfica do Rio Paraíba do Sul".

No mês de outubro de 2005, a AGEVAP estava para assinar um 2° Protocolo de
Intenções com a WWF, SOS-Mata Atlântica e Reserva da Biosfera que continha
cláusulas que demandaram análise mais aprofundada, mesmo que isto
significasse adiamento da parceria e o não cumprimento de metas deste
Contrato de Gestão. A parceria deverá ser efetuada em 2006, mas com revisões
dos termos propostos.

As parcerias estão feitas com critérios mais cuidadosos, para não se
transformarem em atendimento de cumprimento de metas meramente
burocráticos. (A AGEVAP espera debater com a ANA critérios mais razoáveis
para o tema).

Sub-indicador: 2C1- Parcerias com comitês de sub-bacias. inclusive Guandu

Previsto: 2 parcerias em andamento e divulgação dos Termos de Parceria na
página do CEIVAP.

Realizado: 01 parceria com sua divulgação na internet, correspondente ao

Termo de Cooperação celebrado entre a AGEVAP e o CBHPS - Comitê d\

Bacia Hidrográfica do Paraíba do Sul no Estado de São Paulo..

Grau de alcance: meta atingida parcialmente.
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Sub-indicador: 2C2 - Instrumentos de Cooperacão com OutorQantes

Previsto: 2 parcerias em andamento e divulgação dos instrumentos de
cooperação na página do CEIVAP.

Realizado: Acordo de cooperação com o DAEE-SP.

Grau de alcance: meta atingida parcialmente.

Sub-indicador: 2C3 - Instrumentos de Cooperacão com ÓrQãosAmbientais

Previsto: 4 parcerias em andamento e divulgação dos instrumentos de
cooperação na página do CEIVAP.

Realizado: não foi assinado termo de cooperação com órgãos ambientais.

Grau de alcance: meta não atingida.

Sub-indicador: 2C4 - Parcerias com Entidades de Usuários

Previsto: realização de parcerias que beneficiem 100.000 pessoas e divulgação
dos instrumentos de parceria na página do CEIVAP.

Realizado: não foram realizadas.

A AGEVAP criou o programa "prog (PR) 03/05 - Apoio à Execução do Plano de
Recursos Hídricos - Projeto Setorial 111 - Apoio ao fortalecimento dos consórcios
e associações de usuários", visando ajudar a estruturar os consórcios, as
associações intermunicipais e as associações de usuários. Estas entidades,
quando constituídas como pessoa jurídica (ou mesmo utilizando a pessoa
jurídica de uma prefeitura) são ágeis e podem desenvolver vários trabalhos de
apoio em suas regiões, contribuindo efetivamente para o desenvolvimento da
gestão dos recursos hídricos na Bacia do Rio Paraíba do Sul de forma
descentralizada e participativa.

Também foi aprovado o PROG G 04/2005 - Campanha de Conscientização para
o Uso Racional da Água na Bacia do Rio Paraíba do Sul, que prevê a celebração
de convênios com até quatro consórcios/associações de usuários em 2006,
desde que estruturados e capacitados a realizar os trabalhos constantes no
referido Programa. O desenvolvimento deste trabalho permite concluir que uma
parceria é fruto de um projeto ou programa previamente estabelecido, que possa
ser implementado pelos signatários.

Grau de alcance: meta não atingida. (em função dos critérios adotados).

Sub-indicador: 2C5 - Parcerias com OrQanizacões Civis

HI



1,Fi.: ·· .. ·?'~?-::..·..lPrevisto: realização de parcerias que beneficiem 100.000 pessoas e ,~:~c~~~~.
dos instrumentos de parceria na página do CEIVAP. t - ••••• Y" ••••••

Realizado: não realizado. Vide caput.

Grau de alcance: meta não atingida.

Sub-indicador: 2C6 - Parcerias com óraãos de ensino e pesquisa

Previsto: realização de parcerias que beneficiem 100 mil pessoas e divulgação
dos instrumentos de parceria na página do CEIVAP.

Realizado: foi assinado Acordo de Cooperação com CPRM - Companhia de
Pesquisa de Recursos Minerais. A AGEVAP dispõe de sala e infra-estrutura de
apoio no Rio de Janeiro desde novembro de 2005. O Plano de Trabalho entre as
partes será iniciado com um seminário marcado para 09 de fevereiro de 2006.

Grau de alcance: meta atingida .

• Macro-Processo: 3 - Gerenciamento dos Investimentos

o Indicador: 3A - Normatização

Sub-indicador: 3 A1- Manual de Investimentos

Previsto: Divulgação do Manual para Investimentos na página do CEIVAP.

Realizado: O Manual de Investimento foi aprovado e divulgado na página do
CEIVAP (DN 55/2005).

Grau de alcance: meta atingida

Sub-indicador: 3 A2- Fase de Inscrição

Previsto: Divulgar os projetos recepcionados na página do CEIVAP

Realizado: O prazo de entrega de projetos foi prorrogado conforme oficio
CEIVAP/PRES n° 052-2005.

Grau de alcance: Esta meta estava programada para ser atingida conforme
previsto no Manual de Investimento (16.12.2005), porém, por determinação do
CEIVAP, adiando o prazo para apresentação de propostas dos proponentes
para 27.01.2006, esta meta ficou prejudicada, e não foi atingida.

Sub-indicador: 3 A3 - Fase de Habilitação

Previsto: Divulgação da relação definitiva de projetos habilitados na página do
CEIVAP. (em decorrência do sub-indicador 3 A2)

Realizado: Os projetos não foram hierarquizados (em decorrência do sub­
indicador 3 A2)
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Grau de alcance: meta não atingida (em decorrência do sub-indicador

Sub-indicador: 3A5 - Sistema de Tomada de Decisão

Previsto: elaboração de um Sistema Informatizado de Apoio à Tomada de
Decisão (STD) e envio à Comissão de Avaliação de cópia eletrônica do Software
desenvolvido e o correspondente Manual de Operação do Sistema.

Realizado: não realizado.

A criação de um Sistema Informatizado de apoio à Tomada de Decisão (STD)
para subsidiar discussões e deliberações precisa ser melhor analisado, face as
peculariedades do sistema decisório participativo do sistema de gestão dos
recursos hídricos e das priorizações de investimentos aprovadas no Plano de
Bacia. Trata-se de aferir sobre a necessidade de instrumento técnico complexo
ou de sua substituição por outro que melhor incorpore o Plano de Bacia e a
vontade manifesta dos membros do CEIVAP.

O Manual de Investimentos 2006 já prevê alguns avanços em relação à
hierarquização e seleção de projetos feitos em 2005. A AGEVAP está
organizando, com apoio de consultoria, metodologia de hierarquização dos
projetos apresentados pelos proponentes, como forma de facilitar as
negociações ao âmbito de CEIVAP e trazer eficácia ao processo decisório.

Grau de alcance: Meta não atingida

o Indicador: 38 - Aplicação dos Recursos

A tabela abaixo demonstra o total de recurso comprometido, sem considerar as
despesas operacionais, e o total de recurso adicional desde o início do contrato
de gestão (2004 e 2005) até o dia 31/12/05.
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I

RECURSOS:CÕMP,ROMEllDOS. E. RECURSOS ADICI ON.aTS...:.31/.1ti2ô05Rubrica:..fr:.......
Açõn d. Impln.açto • OperllÇih dIi Aglncla

(Cust-'olS-'do Mm COfltrato entloV.lorTat.'Contnlparttda/
Ações dalmplnaçio. Opanaçlo da Aglncia

(cu."o)200.000,00200.000,00

Subtotal1

200.000,00200.000.00

PROGRAMA

Aç6 •• "10 Estrutur •• Prtorttjri •• para o

Prop_nl.
V.or para o Programa

Valor Total do

Contrllto da entlo

Progr.,.".

1

PROG (PRI 01105Atuallnçlo do Plano da Racurso •.
AGEVAP580.000,00580000,00

I4drlco& ~J!.~1a
2

PROG (PRI 02105Ragul •. izaçto de Uso. AGEVAP200.000,00200000,00

3

PROG {PRI 03106ApoIO. [)n ••.•vcKvim••.•to do Sist"",a d.
AGEVAP* 319.996,00319.996,00G••..-,clam.nto de Rec:ur1IosJildrlcoa

Subtotal2

1.019.",001.G11.196,00

Valor Aprovlldo

CEF (2,2% do
Acompanh.
Valor Total dOPROGRAMA

Açõe$ de GESTAOProp_nt."OIIlorda(O,8%doyalor Contrapartlda
pIIJ1I o Projeto cobnl~·1

da cobrança)
Progr..".

1

PROG (G) 0."'5
Campar1tt. Consc:lenttaçlo pllra o Uso

AGEVAP150.000,00 150.000,00
Racional da Áau.AGEVAP

2

PROG (G)1011C5
Red. ensIno Pnqul •• Educ .• Dlst.para

FCMF FUNOAÇAO CASIMiRa
152.-400,00

1.219,20153.619,20188,136,00
G.stlo Recw.o. H~~.9'F fTA

MONTENEGRO FLHO rTA

3

PROG (G)1o.c1O&Educeçlo AmlHental RuralllMt.. Ipllnem.INSTITUTO IPANEMA14.085,00112.6814.197,68 0,00· PROG (G)10D.106Progr ••• d. EduclIÇlo Amb •• nt.uAMPASAM As·AssOI;Dt:
99.133,00

797,86100.530,86 0,00USUARIOS DAS AGUAS DO
•

PROG IGI109J05Progrwn. d. Educ. Amb. M" cro-bxbl
PREFEITURA DE LARANJAl

18.640,00149,1218.789,124.660,00
do Corre •••.•510 JololL •.• nlal

•
PROG IGI107106

Progr.d. Educ. Amb. Ma Ulcro..ud •• cA;
PREFEITURA DE

25.84-0,00
206,7226.046,726.460,00APAJF.rvedouro

FERVEDOlRO

7

PROG (G)108106
PnlJeto Açio Inf_tlv. em Apo o a

8NG2178_000,001.424,00179.424,00 0,00
G.st •• d. ~Ç. Hldrh:.IBNG2 •

PROG IG)10M16
Aprendendo a pres.rvar o domiNO duASSOC DOS PESCADORES E

61.400,00
491,2061.891,2067.160,00

Ilhas nuviaàslAsaoc. Pescado,..
AMIGOS DO RPS

•
t'TOp_a _. ~onsdenll.-ç""I..JEN' ~1Il ESTA1XML 00

40.300.00
="""".822.""18..000.00

Soclecl •• et •• 1
-...'l_

10

PROG IGI102.106
MonItor.m.nto .cotoxlcologlc:o d.

FAENQUlL120.994,10967,95121.962,05 0,00
enuent •• lndustl1ara/FAENQlA.

11
PROG (G)110105

Uobili:pçio • Educ. Amb. na Bac" do
MAPA75.000,00600,0075.600,00 0,00

Piab~APA
12

PROG {G)1~ Estudo .obre as u.gr-'.ç6 ••
PREF, PARAIBUNA-SP115.300,002.536,60922,40118.759,00 0,00

SocloambientaliPaqibuna
13

PROG (G)10JlOS
G•• tlo p.rticlpativa do Uso dOll

INST.OIKOS-SP85.730,90685,8586.416,6552.334,00
Recursos Naturais Ribeirto dO'S

Subtotal3

1.131 •• 22,102._001._311.141.158.88334.150,00
" .. ,' CEF (2,2% do

Acompanh.
Valor Aprovado

Valor Total do
PROGRAMA

AçO•• d. PLANEJAMENTOProp_ •.••
para OProjeto

valOfd.
(O,8%do valor

Programa
Contrapartlcbl

cobrança)

d. cobranç.)

1

PROG (PL) 200_Proj ••.o EJlec. Slat Esgotosl9alT1l y., ••AGEVAP649.961,9614.299, 165.199,70669.460,82 0,00

2

PROG (Pl)204A'J5Ver. Prot. Trwt. e.gostosIP •. aibunaPREFElruRA DE PARAIBUNA100.000,002.200.00900,00103.000,00 0,00

3

PROG (PL)201~
ProJllto Ex.c. Esgotos SUb-slst_a

SAAE DE GUARATWGUETÁ194.051,294.269,131.552,41199.872.8364.693.76
Jardim do VaI.lGuarltlntl!lltt

•
PROG (PL)20UJ5

::::~=~A= =."- .....PREfEITURA DE ASTOLFO57.100.00
12S7.204«1.8058-'28,0014.400.00

!JUTRA

•
PROG (Pl)202~ Projeto I::Ucuttvo !::agotos Sub-41dama

SAAE DE GUARATWGUETÁ142.903,313.143,971.143,23147.190,4147.634,44
Jardim PrlmavenlGu •. atl I" •

I"ROG fP'.)207_ PrvJ •• R" 1;01••••.•• Tr-.t. Es..-
P'REFB11.ItA DE GumoVAL20.000.00440.001,,"-0020.800,005.000.00talDlllad••• tabti •• dolGufII~

7

PROG 1"-. 208105mlJ..:o ~ •• I.r1o. Eag-..o-
••.••ee.

57_00
1.2tI2,80
458,2059.122,0014.400.00•...••.. •

PRQG (Pl) 203105Projeto Exec. R.cuperaçlo de "reli
PREFEfTURA DE sAo JOS~

90.000,00
1.990,00no. 0092.700,00 0,00

dear~.cI. VII. Crlstina
DOS CAMPOS

•
t-ROG rpq 2CIII«Ii~J.fWdtI (;01•••.•• r-.t. ~PREF81lJRA DE rr AMARA I

2O.DOO.OO440.001,,"-0020.800,004.000.00"_ad.~I:p~""'" DE_'
10

PROa IPL)205JOI5
PYojeo Coleta. T~ EqaIea

PREFEmRADE~112DII.00422.""
153.8011.778.004800,00

Dom.stico • MuatrllIIlQtortnfttIt
11

PROÇ (Pt...21OG~J.o t:ml.wt •• ~ ___ p-.
PREFBT1.RA DE ROOBRO51.800,001.287,20

4«1.8051-'28,0014.400.00
Trahlmeraod.EII~

12

PROG (PLJ 211106ProJIIO Euci1tvo Esgoto _ ETé prtndplll
DEMSUO

180.000,003.960,001.440,00185.400,00 0.00• unlcbleS•• CGmIlUDEUSUR MIa1••

13

PROG (PL) 212JQi&Iud •••• eoMlpç •••••..••••••
l"t&B7\.RA DE

81.500.001.1125,001tJO,0080.125,00 0.00
L EOO'O """"

Subtotal4

'.67&.211..5636.116J613..4-".13l.n ••503,IIO169.310,2'

Valor Aprovado

CEF 12,2% do
Acompanh.Valor Total doPROGRAMA

Aç6 •• ESTRUTURAISProp_ •.••
pIIf1I o Projeto

valor da
(0,8% do valOf

Program.
Contrapllrtlcbl

cobrança)

da cobrança)

1

PROG (E) JOOIO.tETE SlllraJMurl •• DEMSUO871.795,0019.179,496.974,36897."9,95217.948, 7-4

2

PROG(E):J01104ETE a.trY'OII 20M NofteAJW Pr.,..... de •••••UI05.7tI3,0I24.107,45
8.768,341.128_79219.158,60

3

PROG (E) :JJ2I04ETE CKh.PalNstalC.cho •• ,. Paull.aSABESP1.000.000,0022.000.008.000.001.030.000,005.452.282,88

•
PROG IE) JOOI06CoI.tor Tronco ETE

SAAE DE GUARATWGUETÁ200.000,004.400,001.600,00206.000,0050.000.00
t:"~ho/GuaratinaueU •

PROG fEl 301105Control. d•• roslo na aub-bacla SIoPREF-~ttlitADE
1.000.000,00

22.000.009.000.001.030.000.00200.000.00
Gon .lol'Gua...tl •••.•uet ••

GUARAT1NGUETÁ

•
PROa (E) J04I06c.. •• d. CaMpOllllERLA ....,...,..,.,RLA730.000,0018.0e0.005.840,00751.900.00146.000.00

7

PROG IE) :mJI0510 U6du1o da ETE Carangol.CarangolaPREFBTURA DE CARANGOLJ824.000,0018.128,006.592,00848.720,00200.000.00

•
PROG (E) .m2I06ETE PedAlgulho/Guaretlnguet"

SAAEDE GUARATINGUETÁ-
900.100,00

927.103,00600.000.00
(2.«»0.000,00)

19.902.207.200,80

ETE DomeIaa

DEMS~ - Uurt,,"G561)20.00 56.020,008enelici'rio

ETE Pante.

SABESP - Gu. •. emaISP37.928,00 37.928,001.660.680,00

~

- PRODES
ETE C.ch.Palhbl.

SABESP .c.ch. Paull.talSP1~.501,OO 138.501,00"'A- ETE Guaranma
SABESP. Gu. •. emaISP99.687,00 99.687,001.328.544-00

Subtotal4

'.953.124,001.5.ln,1452.913,.501.152.414,64
10.07 •. 11.,24

Total

11.0I1 .• s.,.a6185.090,5014.282,1211.326.132.$8 I
10.51L182,421

TOTAL COMPROMEllDO E TOTAL DE RECURSOS ADICIONAIS I 8,876.764,3911 10,140.523,821
Obs: Os proJ.tos d•• tac:~ol com letra na cor verm.lha .stlo .m PfOC"'O eMcontr •• clo, portanto nlo fOf1lm consleMrados p•. a o dlcul. do valor total comprom.tldo • do valor total d. r.curlo.
-'id_i •.

Nota: Programa PROG (PR) 03/2.005 - Apoio à Execução do Plano de Recursos Hídricos (e não
o citado acima na Tabela).
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E~: /~í. lSub-indicador:381- Razão entre os Recursos do Contrato comprometiJ;;~;·:::}2:::: I
Valor Total Repassados - /

Previsto: 100%

Realizado: 78,25%

Grau de alcance: meta atingida parcialmente.

o processo de gestão e de aplicação dos recursos, inclusive assinaturas de
contratos, demanda um tempo (comunicação, prazo para apresentação de
documentos, etc) que a atual meta (100%) não considera. Além disso, quando o
repasse é realizado no final do semestre, a AGEVAP não tem condições de
comprometer o recurso. Ex: No 10 semestre de 2005, o total dos recursos só foi
repassado no dia 23 de junho/OS e no 20 semestre foram repassados R$
506.629,73 no dia 29 de dezembro/05.

Esta realidade não é exclusiva da AGEVAP. O FEHIDRO, em São Paulo, tem as
mesmas dificuldades, conforme apresentado em seu Relatório de Atividades
2.004, que sintetizam os dez anos de funcionamento do sistema em São Paulo.
O Ofício 070 AGEVAP/DI/2005 em anexo, enviado pela AGEVAP à Presidência
da ANA, aborda esta questão.

O quadro a seguir apresenta os valores que levaram à razão de 78,25 %.

Razão entre os Recursos do Contrato Comprometidos e o Valor Total
Repassado até 31/12/05 - 78,25%

Despesa operacional 2004
193.185,39

Despesa operacional 2005

668.672,39

Comprometido e Aplicado em Projetos e
8.876.764,39proaramas Saldo Contrato de Gestão

200.000,00
Salário referente ao mês de dez/05

10.634,74

Total recurso comprometido

9.949.256,91

Valor Transferido em 2004
6.510.640,00

Valor Transferido em 2005

6.202.792,73

Total recurso repassado

12.713.432,73

Sub-indicador: 382- Recursos Adicionais sobre o Valor Repassado

Previsto: 20% do recurso repassado

Realizado: 79,76%
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Grau de alcance: meta atingida conforme valores apresentados no quadr9(ftIDrica: ..

continuação.

Recursos Adicionais sobre o Valor Repassado até 13/12/05
79,76%

Contrapartida de contratos

Total Recursos Adicionais

10.140.523,82

10.140.523,82

Repasse 2004 6.510.640,00

Repasse 2005

6.202.792,73

Total Recurso Repassado

12.713.432,73

• Macro-Processo: 4 - Gerenciamento Interno

o Indicador: 4A - Planeiamento

Sub-indicador: 4A1 - Proposta Orçamentária Anual

Previsto: aprovação da proposta orçamentária anual 2006 até 30 de maio de
2005.

Realizado: proposta orçamentária anual 2006 aprovada em 29 de abril de 2005
(Deliberação CEIVAP N°. 48/2005).

Grau de alcance: meta atingida.

Sub-indicador: 4A2- Relatório de Avaliação

Previsto: apresentação até 30 dias após o semestre.

Realizado: relatório apresentado no prazo estabelecido no Contrato de Gestão.

Grau de alcance: meta atingida.

o Indicador: 48 - Sustentabilidade Financeira

Sub-indicador: 481 - Saldo no Final do Exercício

Previsto: R$ 200.000,00

Realizado: R$ 3.952.500,49

Grau de alcance: meta atingida, conforme valores apresentados no quadro em
continuação.

?4



SALDO NO FINAL DO EXERCíCIO

Saldo financeiro

11.811.186,25

Valor comprometido

(7.848.051,02)

Salário dez/05

(10.634,74)

Saldo

3.952.500,49

Sub-indicador: 482 - Razão entre: Custeio da Implantação e Operacão / Valor
Total Repassado pela ANA

Previsto: 7,5 %

Realizado: 6,38 %

Grau de alcance: meta atingida conforme valores apresentados no quadro em

conti nuação.

Razão entre o Custeio da Implantação e Operação e o Valor
Total Repassado até 31/12/06 - 6,38 %

Despesa 2004 193.135,89
Imobilizado 2004

13.848,00
Despesa 2005

668.672,39
Imobilizado 2005

12.870,00

Total Custeio Implantação
888.526,28

Reoasse 2004 6.510.640,00

Rendimentos Aplicação
95.738,60Financeira 2004

Repasse 2005
6.202.792,73

Rendimentos Aplicação
1.105.406,57Financeira 2005

Total Recursos Repassados
13.914.577,90

5. MEDIDAS ADOTADAS PARA SANEAR DISFUNÇÕES DETECTADAS

Tendo em vista o fato da Comissão de Avaliação ter encaminhado o Relatório de
Avaliação referente ao 10 semestre de 2005 somente no final de dezembro/05, não foi
pOSSível atender as todas as recomendações do referido relatório.

A AGEVAP destaca os seguintes fatos ocorridos em 2005:

- Em 16 de fevereiro de 2005, os dirigentes da AGEVAP e do CEIVAP ~
apresentaram ao Sr. Presidente da ANA um documento no qual, dentre outros
aspectos, solicitava-se a revisão de metas do Programa de Trabalho do Contrato de
Gestão. Esse documento é anterior ao Relatório de Avaliação, e o Presidente da ANA,
(por meio do Df. N° 145/2005-DP/ANA, de 07 de junho de 2005, com base no item 9-b
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do . Relatório de Avaliação, que recomenda que "a ANA e a AGEVAP p~qI.IiR.W(.5illl.estudos sobre as metas e indicadores, considerando as observações realizddas••pela.
Comissão de Avaliação, para cada sub-indicador"), deixou clara a posição favorável da i

ANA para que se processe a revisão;

- Em 07 e 08 de dezembro de 2005, em Brasília, em Oficina de Trabalho
"Contrato de Gestão da ANA com as entidades delegatárias de funções de agência de
água - Norma e Procedimentos Operacionais", o tema foi novamente tratado, ou seja,
a revisão de metas e de metodologia, sendo que parte das sugestões da AGEVAP foi
acatada. Face ao encerramento em breve do atual Contrato, a análise e revisão, em
profundidade, ficaram para serem feitas por ocasião do novo Contrato de Gestão ANA­
AGEVAP, a ser celebrado em 2006. O representante da AGEVAP à Oficina elaborou
anotações sobre a mesma, que estamos anexando a este documento;

- Em 15 de setembro e 07 de dezembro a AGEVAP, através dos Ofícios 042 CA
AGEVAPID1I2005 e 070 AGEVAP/DI/2005, respectivamente, comunicou a Presidência
e equipe da ANA sobre a "Reorganização da AGEVAP para melhor cumprir as suas
finalidades" , bem como sobre as "Dificuldades para o cumprimento do Contrato de
Gestão" (este último com cópia para a Comissão de Acompanhamento do Contrato de
Gestão). Os documentos estão em anexo e demonstram, resumidamente, que muitas
dificuldades são inerentes ao sistema de gestão de recursos hídricos descentralizados
e participativos preconizado pela Lei 9.433, dificuldades estas que serão vencidas com
o próprio desenvolvimento e aperfeiçoamento da gestão. Por outro lado, há
necessidade, já consensada com a ANA, de rever propostas de metas e de
metodologia de Contrato de Gestão. Neste sentido, a AGEVAP incluiu este tema no
contrato de consultoria que está celebrando visando, em 2006, atualizar o Plano de
Bacia. (Item Arcabouço institucional), ajudando, assim, a encontrar os melhores e mais
eficazes mecanismos de aferir as parcerias entre as entidades delegatárias e a ANA.

- Em 28 de março, por iniciativa da AGEVAP, foi realizada reunião com a
Diretoria Colegiada da ANA e os titulares dos Órgãos Gestores de Recursos Hídricos
dos Estados de São Paulo, Minas Gerais e Rio de Janeiro, com o objetivo de avançar
na implementação do Convênio de Integração, firmado de 19 a 25 de março de 2002
pelos Governadores dos três Estados da bacia e pelo Presidente da ANA e Presidente
do CEIVAP. Em função dessa reunião, o Presidente da ANA promoveu reuniões em
separado com os Secretários de Estado responsáveis pelos recursos hídricos, e uma
reunião final de consolidação dos avanços com a presença de toda a Diretoria
Colegiada da ANA, os Secretários e Presidentes dos Órgãos Estaduais, dirigentes do
CEIVAP e AGEVAP. Essa reunião, ocorrida em 20 de junho de 2005, representou um
avanço do processo de gestão na bacia, e marca o início de uma nova fase de
entendimentos sobre a gestão de águas na bacia do Paraíba do Sul;

- Em 26 e 27 de outubro de 2005, em Nova Friburgo - RJ, a "Integração dos
Organismos de Bacia para a Gestão de Recursos Hídricos da Bacia do Rio Paraíba do
Sul" foi tema de Oficina de Trabalho. Várias recomendações desta Oficina já estão
sendo consideradas e implementadas pela AGEVAP, inclusas no trabalho de
atualização do Plano da Bacia, sendo a principal a divisão em sub-bacias e a sua
consideração em harmonia com os diversos organismos de bacia e suas
competências;

- Em 04 de abril de 2005, em Volta Redonda, o diretor da AGEVAP teve reunião ~

com o Presidente da Fundação CSN, Sr. Francisco José Padilha, com o objetivo de
que a CSN suspendesse o pagamento em juízo. Na seqüência, em 02 de maio, o
diretor da AGEVAP visitou as instalações da CSN, sendo recebido pelo Gerente Geral
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do Meio Ambiente da CSN, Luiz Cláudio Ferreira Castro. Por ocasião do semirtáf-PoIJ1lE>1:·:..rv .
Pacto Federativo e a Convergência da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídrico~
realizado no Rio de Janeiro em 12 e 13 de maio, o diretor da AGEVAP promoveu
encontro do Sr. Luiz Cláudio com o Presidente da ANA, que trataram de uma agenda
para o encaminhamento da questão do pagamento da CSN;

- Em novembro de 2005, a diretoria da AGEVAP, após leitura da ação da CSN,
concluiu ser bastante pertinente a dúvida sobre o fluxo financeiro do produto da
cobrança, justificando à Diretoria do CEIVAP e ao Conselho de Administração da
AGEVAP a necessidade de um estudo de instrumentos legais e institucionais que
visem garantir e melhorar o atual fluxo financeiro, hoje com riscos e incertezas,
conforme a própria manifestação da justiça à ação impetrada contra a ANA. A Câmara
Técnica de Cobrança do CNRH também tem esta preocupação e está analisando
formas de, via apoio de consultoria, indicar propostas legais e institucionais para sanar
tais dificuldades. A AGEVAP está incluindo parte deste trabalho no objeto do contrato
de consultoria para Atualização do Plano - Arcabouço Institucional;

- Em dezembro de 2005, a AGEVAP foi comunicada do pedido de retirada do
representante da CSN da Assembléia Geral da AGEVAP e, em janeiro, o mesmo
aconteceu com a retirada da representante do IBS - Instituto Brasileiro de Siderurgia
do Conselho de Administração da AGEVAP. Este procedimento está sendo analisado
pela direção da AGEVAP e CEIVAP, que não vê no confronto a solução das
divergências, mas na melhoria e clareza dos dispositivos legais e institucionais;

- A AGEVAP articulou o Grupo de Trabalho denominado GT-Transposição, com
a participação de representantes das seguintes instituições: CEIVAP (3 membros),
Comitê Guandu (3 membros), ANA (1 membro), AGEVAP (1 membro) e SERLA (1
membro) que elaborou uma proposta de deliberação do CEIVAP, já aprovada em
Câmara Técnica e que será referendada proximamente pelo plenário do CEIVAP, que
define metodologia e critérios para a cobrança pelo uso das águas captadas, derivadas
e transpostas da bacia do rio Paraíba para a do rio Guandu, e representa um marco no
relacionamento entre os dois comitês, nunca antes estabelecido;

6. RECEBIMENTO DE RECURSOS MEDIANTE CONTRATO DE GESTÃO

I Tipo
Identificação Objeto

Data da PublicaçãoValorValor Total
no DOU

PactuadoRecebido

Contrato ANA
014/ANN2004

Alcance das metas
, assinado em

constantes no
01/09/04 e

Programa de Trabalho
13/9/2004

com vigência

do Contrato (Anexo I)
até 26/03/2006Contrato de PrimeiroGestão Termo Aditivo

Alteração da 10.000.000,00
6.202.792,73

assinado em

Cláusulas 3, 4, 9, 11 e29/12/2004

24/1212004

138.

Segundo
Termo Aditivo

Alteração da
publicado 17/06/2005 e

assinado em

Cláusulas 4 e 138•
retificado em

16/0612005

28/0612005

77
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CONTRA TO DE GESTÃO ANA/AGEV AP

RECURSOS REPASSADOS EM 2005
Conta

Data e Valor do Repasse (R5)

2005

Ação TOTAL

23/612005

29/8/200528/9/2 00529/9/200529112/2005

I

IOK-6~çõcs de Impl. e Operação da Agência375.000,00312.500,0062.500,00750.000,00- 11
109-4AÇ<~s Não Estrul. Prioritárias CG 499.99K,OO416.665,0083.333,00999.996,00

1lI

135-3Ações de Gestão 536.250,00618.750,001. 155.000,00
[V

[36-1Ações de Planejamento 536.250,00618.750,00360.796,731.515.796,73
V 137-0

Ações Estruturais 1.089.000.00693.000.001.782.000,00

TOTAL

1.947.498,001.089.000,001.966.665,00693.000,00506.629,736.202.792,73

7 A 10- NÃO APLICÁVEIS A ESTE RELATÓRIO

11 - OUTRAS INFORMAÇÕES CONSIDERADAS RELEVANTES PARA A
AVALIAÇÃO DE CONFORMIDADE E DESEMPENHO

o processo iniciado com o Contrato de Gestão é inovador sob múltiplos aspectos,
pioneiro no Brasil. Trata-se da primeira aplicação dos procedimentos previstos na Lei
N° 10.881, e o desafio que está sendo enfrentado é enorme, pois o compromisso é
com a implantação plena do modelo de gestão de recursos hídricos estabelecido na Lei
N° 9.433/97. O FEHIDRO, em São Paulo, demandou mais de quatro anos para
organizar procedimentos ágeis, contando com quadro muito maior que o da AGEVAP,
mas ainda encontra dificuldades e constantes atrasos em repasses, devido a
procedimentos lentos por parte dos proponentes.

Em relação ao quadro, política de recursos humanos (principalmente salários e
benefícios), infra-estrutura física e desenvolvimento de uma cultura organizacional
empreendedora, muita coisa ainda necessita ser aperfeiçoada, para que a AGEV AP
adquira plena capacidade operacional de atendimento das demandas atuais e futuras.
Um primeiro diagnóstico foi feito no final do ano e algumas melhorias foram
implementadas. Durante 2006 espera-se continuar na busca de melhores condições
operacionais, o que ajudará, em muito, o desempenho da AGEVAP no cumprimento de
suas finalidades. O dimensionamento correto do quadro, a regularização de assessoria
juridica, a clareza de sua missão, a definição de funções e das relações entre Diretoria
e Conselho de Administração e destes com o CEIV AP passaram a fazer parte da pauta
das atividades da AGEVAP, sendo que resultados parciais já surgiram em 2005 e
continuarão a ser obtidos em 2006.

?R
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Considera-se relevante para a avaliação de conformidade e desempenho, os seguihl~!?c<1:..~ ....
fatos: L -7 .....:.:

- novos caminhos estão sendo traçados pela AGEVAP, como a primeira
entidade delegatária das funções de agência de água, inaugurando uma nova
modalidade de gestão;

- cronograma de repasse para a AGEVAP dos recursos da cobrança
arrecadados pela ANA, de forma irregular, causando insegurança nos trabalhos
de controle contábil e de repasse. Por exemplo, um repasse somente foi
contabilizado na AGEVAP em 23 de junho, praticamente no final do semestre e
outro no dia 29 de dezembro de 2005, no final do ano;

- O prazo de 30 dias para tabulação de dados, elaboração, avaliação e
aprovação deste relatório é manifestamente insuficiente e compromete a
avaliação da entidade, fato já registrado nos relatórios anteriores.

Nos meses de junho e julho de 2005, foi realizado o segundo processo seletivo, sendo
aprovados os três profissionais previstos para os cargos ainda vagos (Especialista em
Recursos Hídricos - Opção Gestão de Recursos Hídricos; Técnico Administrativo e
Auxiliar Administrativo), que foram admitidos na AGEVAP em 01 de agosto de 2005,
quando foi completado o quadro de pessoal. No mês de setembro assumiu o novo
Diretor da AGEVAP. O quadro da AGEVAP permanece insuficiente para os encargos
existentes. A AGEVAP está incluindo no contrato de consultoria para Atualização do
Plano, a ser feito em 2006, um estudo de sua organização interna e quadro de pessoal,
para responder às necessidades atuais e futuras, entre as quais aquelas decorrentes
da integração entre os estados.

A partir de agosto, com a incorporação ao quadro de dois técnicos de nível superior e
um auxiliar de nível médio, e com novas diretrizes emanadas pelo Conselho de
Administração, em suas resoluções de 17 de novembro de 2005 (vide anexo) pôde a
AGEVAP direcionar as suas prioridades para a aplicação dos recursos em caixa,
elaborando os contratos de repasse de Ações de Gestão e dando autorizações à CEF
para celebrar os contratos para as demais Ações de Planejamento e Estruturais. A CEF
passou a assumir, por aditivo em contrato com a AGEVAP, a gestão técnica dos
projetos de Ações de Planejamento a partir do início de dezembro, o que permitiu maior
agilidade operacional somente após esta data. A AGEVAP, a partir de outubro, com
organização e aprovação dos Programas, pôde implementar as Ações Não Estruturais
Prioritárias para o Cumprimento do Contrato de Gestão. Apenas no final do ano as
principais dificuldades operacionais internas foram vencidas. Com isto os prazos
ficaram muito curtos para o cumprimento da metas do Contrato de Gestão, do segundo
semestre de 2005.

No final de 2005, exceto um Projeto de Ação Estrutural - Canais de Campos (R$ 730
mil), todos os demais foram assinados entre a CEF e os proponentes. Doze projetos de
Ações de Planejamento também estão assinados, faltando um deles, da Prefeitura de
Leopoldina, MG, no valor de R$ 87.500,00. (Estudo de concepção de ETE).

Todos os projetos de Ações de Gestão - Orçamento 2005, num total de 12 projetos
perfazendo R$ 987.422,90 foram assinados, boa parte deles em cerimônia com a
presença do Presidente da ANA e Presidente do CEIVAP, por ocasião da visita de

?9
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diretores da ANA à Bacia. (Alguns contratos assinados nos últimos dias do ~nQI:.m:ão: .... H'V< ••••••

puderam ser incluídos na avaliação: vide tabela da página 22).

Em um prazo de apenas quatro meses, nove processos de seleção de fornecedores de
serviços foram organizados pela AGEVAP, quatro deles com contratos assinados em
2005 e os outros a serem assinados no início de 2006.

Estes resultados demonstram que a Diretoria e o Conselho de Administração da
AGEVAP trabalharam juntos, com muita dedicação, para conseguir realizar o repasse
dos recursos da cobrança pelo uso das águas aos proponentes selecionados e
aprovados pelo CEIVAP, parte deles em caráter pioneiro, como o caso dos projetos
dentro das Ações de Gestão, que demandaram organização de contrato e de
procedimentos inovadores que possam facilitar as tarefas das entidades executoras.

Como comentado anteriormente, a metodologia adotada e as metas acordadas entre a
ANA e AGEVAP, no atual Contrato de Gestão, apenas parcialmente conseguem avaliar
todos os trabalhos desenvolvidos.

11.1- PARECER DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA AGEVAP

No dia 30 de janeiro de 2006, em Resende, RJ, ocorreu a 1a Reunião Ordinária do
Conselho de Administração da AGEVAP em 2006. Na pauta constava à análise deste
Relatório. Ao final da reunião, os integrantes do Conselho redigiram, para integrar este
Relatório, o parecer abaixo descrito:

O Conselho de Administração, nesta data reunido, em atendimento à convocação
constante da Pauta, para análise do Relatório sobre a Execução do Contrato de Gestão
referente ao 2° semestre de 2005, e prestação de contas do ano 2005, conforme
determina o Art. X do Estatuto, deliberou por unanimidade aprovar o presente
Relatório. Considerou oportuno apresentar, como feito no Relatório do 1 Semestre de
2005, algumas ponderações, com vista a aprimorar a revisão bilateral do Contrato de
Gestão, celebrado entre a ANA e AGEVAP:

1) Reafirmamos, como citado no relatório anterior, que o prazo de 30 dias para
tabulação dos dados, elaboração, envio aos membros do Conselho de Administração,
parecer sobre as contas pelo auditor independente e Conselho Fiscal, avaliação e a
aprovação deste Relatório, é manifestadamente insuficiente e compromete a qualidade
da avaliação da entidade e o cumprimento da missão deste Conselho;

2) A freqüência irregular de transferência dos recursos financeiros para a AGEVAP
gerou inseguranças operacionais, que somente foram sanadas no final do ano,
comprometendo o cumprimento de metas e refletindo diretamente na avaliação do
Contrato de Gestão;

3) O Conselho de Administração está plenamente convencido de que os indicadores de
desempenho estabelecidos no Contrato de Gestão não medem corretamente os
trabalhos desenvolvidos e as funções de entidade delegatária de agência de águas,
exercidas pela AGEVAP, que têm sido, em nosso entendimento e considerando seu
caráter pioneiro, eficazes e muito bem feitos. A manutenção rígida do atual processo de
avaliação significará, caso mal interpretado, risco para o processo participativo e


